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			INTRODUÇÃO


			Você está disponível. 


			É um sábado ensolarado, você está usando sua roupa mais bonita e seu perfume favorito. Então, você vai a um bar e se senta ao lado de uma cadeira vazia: Será que é hoje? Bem que poderia ser agora. Bem que poderia entrar pela porta um amor novinho em folha, feito só para você. Como aqueles amores de filmes. Bem que poderia!


			A sensação de ser amado por alguém faz com que nós, momentaneamente, nos sintamos os seres mais especiais e únicos do mundo.


			Encontrar um amor nos faz acreditar que tudo finalmente se encaixa. Toda a eternidade, todo o espaço, toda a história da sociedade, Einstein, Newton, a Grécia Antiga, o Império Romano, os dinossauros, Adão, Eva e Spielberg — tudo existiu para possibilitar que o encontro da nossa alma com a daquela pessoa acontecesse. 


			O nosso encontro.


			O amor reduz a Lua a confidente de sussurros, promessas e segredos ditos ao pé do ouvido durante a madrugada. As estrelas tornam-se velas acesas pelo quarto, lançando uma meia-luz sobre as roupas espalhadas pelo chão, tiradas às pressas. O Sol nasce todas as manhãs apenas para proporcionar um caloroso beijo de bom-dia. 


			Nós até nos tornamos um tanto quanto comunistas. 


			Políticos. 


			Tudo fica a serviço do nosso amor; Passamos a apoiar invasões e apropriações. Não há mais direitos sobre os logradouros públicos ou estabelecimentos privados. A rua em que nos encontramos não pertence mais ao município, ela agora é nossa. 


			As memórias desse encontro se espalham e se apropriam de cada esquina, cada poste, cada número e cada prédio. Nós usucapimos todos os lugares em que nos amamos. Somos os novos proprietários desse pequeno universo criado por nós. 


			Sinto muito, prefeitura. 


			Quando o amor acontece, temos a sensação de que fizemos alguma coisa certa, alguma coisa boa; temos a sensação de experimentar um Big Bang interno — o que não costuma acontecer sempre. A vida parece nos preparar para esse momento.


			O amor nos faz sentir agraciados pelos Céus, lembrados pelas divindades e observados pelos anjos e arcanjos — que assistem a esse encontro, enfileirados, tocando uma sinfonia, uma verdadeira orquestra. O Céu todo se reúne, com o nosso nome estampado nas camisetas. Baldes de pipoca, litros de refrigerante, tudo pronto para que possam aplaudir o encontro que dá sentido às almas e suspirar por um par. Aguardam silenciosamente o encontro de dois olhares que vieram ao mundo para se cruzar. 


			A sensação é de que todo o Universo cultua aqueles segundos. Todas as estrelas brilham e louvam em sincronia. Todos os planetas tornam-se bailarinos. Todas as lendas ganham vida. O amor é uma epifania dos Céus.


			Parece, no entanto, que o amor não é chegado a clichês. 


			O “eu te amo” mais bonito que ouvimos não costuma ser dito em uma data especial, comemorada em um restaurante chique, com um jantar à luz de velas. O amor não vai se apresentar no fim de semana em que decidimos que chegou o momento de nos abrir novamente. O amor não é uma visita previsível: ele chega quando quer, vem para ficar por tempo indefinido e é um hóspede bastante exigente. 


			Nossos encontros mais significativos não são determinados por critérios objetivos, como o tempo de duração ou o status que a relação obteve; são aqueles encontros que transformam parte de nós mesmos, através das dores e alegrias, os que mais nos marcam. 


			Somente amando descobrimos como somos capazes de tudo. Se nos dissessem, após uma briga, que ir de joelhos até o Equador nos traria a pessoa amada de volta, trataríamos de correr e comprar uma boa joelheira. Ou melhor, compraríamos no caminho, para nem perder tempo. 


			É amando que aprendemos a ser humildes, a reconhecer nossas falhas e nossos erros, a lidar e amadurecer com nossos defeitos e equívocos para sermos cada vez melhores. 


			Quando nos abrimos verdadeiramente ao encontro com o outro, podemos identificar em nós mesmos quais são os nossos receios e as nossas inseguranças, antes escondidos em uma parte de nós que nem sabíamos existir. 


			O encontro com o outro é capaz de nos fazer olhar para partes de nós mesmos de que não nos orgulhamos e genuinamente desejar melhorá-las e até mesmo evoluir. Esta é uma capacidade intrínseca ao verdadeiro amor: a humildade em querer ser melhor para si e para aquele que desfruta da sua companhia. 


			É nesse contexto que a astrologia se encaixa perfeitamente. 


			Conhecer o próprio mapa astral nos permite entender o que buscamos em um relacionamento, por que buscamos determinadas coisas e como desfrutar das nossas relações da melhor forma possível — não por estarmos carentes ou fugindo de nós mesmos, mas porque aquele encontro vai nos fazer transbordar e nos tornar capazes de evoluir. 


			Compreender o nosso mapa astral nos confere poder de escolha. Concede-nos a capacidade e a segurança de dizer “não” a relações que não são saudáveis e, finalmente, nos permite estar disponíveis para compartilhar a vida com aqueles que realmente desejam estar ao nosso lado. 


			De modo semelhante, conhecer o mapa astral daqueles com quem vamos nos relacionar — ou já estamos nos relacionando — nos ajuda a entender qual o propósito dessa relação em nossa vida e quais desafios internos e externos vamos enfrentar. Em que aspectos vamos precisar ser pacientes e flexíveis? Como saber se alguém realmente está interessado em nós? Quais sinais essa pessoa nos envia? O mapa astral nos traz respostas concretas para todas essas dúvidas. 


			A minha experiência com a astrologia me mostra que dentre as maiores razões que levam uma relação a chegar ao fim está o fato de não reconhecer que o outro tem interesses, vontades, formas de expressão emocional, hábitos e receios diferentes dos nossos. Temos o costume de presumir que o outro é como nós e tem as mesmas visões sobre a vida que temos. Por vezes, porém, o que é considerado vital e essencial para um, pode ser considerado dispensável para o outro.


			Não apenas no que tange os relacionamentos românticos, conhecer as prioridades e os desejos de alguém, no campo profissional, familiar ou da amizade, nos garante harmonia e equilíbrio ao lidar com o grande desafio que é aprender a nos relacionar. 


			A ideia deste livro, portanto, é possibilitar ao leitor, de modo prático, conhecer a si mesmo, seus desejos confessos e ocultos, bem como permitir um conhecimento mais amplo daquele com quem deseja se relacionar. 


			Ao fim deste livro, você vai compreender que não somos perfeitos, e que sempre há espaço para melhoria e crescimento. Você também vai ser capaz de compreender e escolher aqueles com quem pretende aprofundar suas relações, ciente de suas inseguranças, seus medos e desejos, demonstrando empatia por esses aspectos. 


			Ao aceitarmos os defeitos do outro, nos tornamos humildes e abrimos caminho para que nossos defeitos sejam trabalhados e corrigidos. 


			 Para isso, vou usar alguns exemplos pessoais, sempre preservando a identidade dos envolvidos e utilizando nomes fictícios. 


			Minha sugestão, portanto, é que você utilize este livro como um guia para si mesmo, retornando a ele sempre que considerar necessário compreender a vastidão que reside no universo que é o outro.
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			A PESSOA CERTA


			Eu sou o tipo de pessoa que conta a vida por amores. Sou daquele tipo que, se você me perguntar o que estava acontecendo na minha vida quando eu tinha certa idade, provavelmente vou me lembrar, primeiro, da pessoa com quem eu estava me relacionando na época.


			Sou daquelas pessoas novelescas. Eu me entrego totalmente ao amor. 


			Vou sem medo, sem receio — ou cheia de medos e receios —, mas nunca me impeço de viver tudo o que uma história pode oferecer. Talvez, com a maturidade, nós venhamos a aprender a pular fora um pouquinho mais rápido. Vamos aprendendo a distinguir os sinais com mais facilidade. Sabe aqueles indícios que adoramos ignorar? Pois é. Eles mesmos.


			Com relação a essas histórias — as minhas experiências no amor —, o que posso dizer é que oito anos atrás eu estava arrasada. Havia terminado um namoro de cinco anos, ouvindo do meu ex-companheiro que eu não o conhecia bem o suficiente para fazer aquele relacionamento dar certo (seja lá o que isso signifique). “Eu sou escorpiano, leia sobre o meu signo e você vai entender do que eu preciso em uma relação.” Naquela fase de amor jovial, em que tudo ao nosso redor parece prestes a desmoronar quando o romance acaba, sequei minhas lágrimas, sentei-me em frente ao computador e digitei “Sol em Escorpião” no Google. Entre um brigadeiro e outro, descobri a astrologia.


			Foi assim que entendi que meu ex-namorado realmente tinha razão: eu não fazia ideia de quem ele era. Naquele dia, compreendi que tanto eu quanto ele éramos seres infinitamente mais complexos do que eu poderia prever. 


			Não é como se nós não soubéssemos disso de modo intuitivo; acontece que a astrologia escancarou as nossas diferenças diante dos nossos olhos. Naquele dia, percebi algo a que eu nunca tinha realmente dado atenção: nós somos seres completamente distintos. Não apenas meu ex-namorado e eu, mas cada um de nós.


			Nós somos totalmente diferentes.


			Se você refletir sobre essa frase por alguns minutos, vai perceber quão poderosa é a compreensão de que não somos nem pensamos de modo idêntico, independentemente do quanto nos identificamos com alguém. Justamente para estampar as nossas diferenças, Deus, a natureza ou essa força universal que não somos capazes de nomear, deixou escancarada já na nossa aparência que não somos iguais. 


			Não adianta, cada um de nós é único.


			Então, agora me diga, por que acreditamos que, ao nos relacionar com alguém, todas essas diferenças se perdem e o outro é obrigado a nos compreender e saber exatamente quem somos, o que nos agrada, quais são os nossos limites, o que queremos ou deixamos de querer? Já pensou que loucura? Que trabalho enorme esse pobre ser tem para existir no momento em que desejar nos amar!


			E, ainda por cima, soma-se a isso toda a bagagem emocional que ele já traz. É um baita trabalho. 


			Bem, voltando à minha história. Meditando sobre as nossas diferenças, diante do Google, percebi, também, outra questão importante.


			Nós chegamos a um mundo que já existe. Você e eu abrimos os olhos e surgimos aqui. Embora possamos teorizar sobre o estado anterior — se há ou não reencarnação, se existe ou não livre-arbítrio —, não podemos deixar de observar que são apenas hipóteses. Não sabemos como chegamos até aqui. Muito menos como iremos embora. Deus, natureza, Universo, chame como quiser: o fato é que a vida não nos pertence. O controle dessas questões não está à nossa disposição. Veja bem, a natureza nos ensina o tempo todo que o controle sobre a vida é apenas uma fantasia. A única certeza que temos é de que os ciclos têm início e fim. No fim das contas, só temos a nós mesmos e a nossa principal função é descobrir como existir dentro dessa enorme peça divinamente orquestrada da qual somos atores convivendo com outros atores, todos sem ensaio, sem um roteiro.


			Por mais que desejemos segundas chances, elas nem sempre estão ao nosso alcance. Então, quem sabe, seja possível vermos as pessoas, histórias e situações com as quais cruzamos de uma nova perspectiva? Quem sabe possamos interpretá-las como instrumento de crescimento e desenvolvimento da nossa força interior? A astrologia nos ajuda a colocar as experiências vividas em sua devida função: como ímpeto para existirmos. A verdade é que, apesar dos nossos dissabores, o Sol continua surgindo no horizonte todos os dias, a Lua segue seus ciclos e suas fases, a natureza continua fluindo em seu movimento, independentemente de nós e das nossas tristezas. Aquela pessoa por quem você se interessou não ligou quando você esperava? Aquela passagem aérea promocional não estava disponível? O emprego dos seus sonhos acabou ficando para outra pessoa? Pode ter certeza, amanhã o Sol vai raiar outra vez. Física e metaforicamente. E essa é a beleza da vida. Diante de toda a imprevisibilidade, dentro deste movimento no qual fomos lançados, nesta orquestra divina em que fomos inseridos como protagonistas dos nossos sentimentos, só nos resta compreender quem, de fato, somos.


			No dia em que este meu relacionamento chegou ao fim, constatei que uma das ferramentas mais poderosas para compreendermos a nossa função neste mundo é a astrologia. Conhecer o meu mapa astral me permitiu experimentar ainda mais entusiasmo por estar viva e por encarar o desafio que é viver. E quanto àquele namorado? Ele tinha razão. Eu não o conhecia. 


			Mas não era intencional: eu também não me conhecia. 


			Quando passei a me valer da astrologia, tive prazer em voltar a me dedicar ao maior empreendimento que possuo: a minha vida e a forma como reajo diante daquilo que não está no meu controle. (Isso vale para você também.)


			Meu contato com a astrologia ocorreu, como contei anteriormente, em um contexto um tanto peculiar. Minha busca estava relacionada a outra pessoa, mas descobri que eu também era uma incógnita, um universo inteiramente desconhecido, para mim mesma.


			Portanto, vou listar aqui três regras que aprendi sobre a astrologia e me ajudaram quando iniciei os meus estudos: a primeira é que você pode até começar essa jornada empreendendo uma busca sobre o outro, mas, a partir do momento em que se depara com seu mapa astral, imediatamente vai pensar: sou um ser complexo demais.


			O seu mapa astral vai expor as suas necessidades e dar sentido àquilo que você deseja, mas não sabe explicar por quê. Vai ajudá-lo a explicar ao outro, de forma objetiva, o que você precisa para ser a sua melhor versão ao lado dessa pessoa. Vai permitir que você compartilhe o que precisa para se sentir satisfeito, ou o que não pode faltar de jeito algum e o que é totalmente descartável e sem valor na sua opinião. E é aí que entra a beleza da vida: de posse desse tesouro a respeito de si mesmo, você vai passar a olhar para o outro a partir de uma perspectiva inteiramente nova, que contemple as necessidades dele.


			Eis aqui a segunda regra básica sobre a astrologia: você nunca mais será capaz de enxergar o outro da mesma forma. Ao compreendermos que somos seres muito complexos, em constante evolução, que temos medos os quais desconhecemos, segredos que escondemos até de nós mesmos, cargas que suportamos — e não só as nossas — e limitações que inconscientemente aplicamos às nossas ações, somos forçados a conceber que todo esse processo também está acontecendo dentro do outro.


			E é aqui que a magia acontece.


			É neste momento que o amor pode realmente começar a florescer. É aqui que a vida passa a ser mais do que nossas dores e nossos anseios. É neste ponto que a vida mostra que o nosso brilho pode ser muito mais bonito do que se imaginava: existe outro ser, que, por alguma razão que não entendemos, está ali, compartilhando com a gente uma parte desta existência e possibilitando que possamos sair transformados após esse encontro.


			Ao encontrar alguém, podemos ver refletidos em seus olhos nossos sonhos, nossas metas, nossas fantasias, nossas vontades e nossos desejos. Esse alguém representa para nós a abertura de uma porta que, se transposta, poderá nos fornecer uma variedade de alternativas desconhecidas. Após cruzarmos essa porta, é impossível sairmos do mesmo jeito.


			Mesmo que não seja o objetivo inicial, não saímos a mesma pessoa depois de um encontro. Cada palavra trocada, cada sensação provocada, cada sentimento aflorado, tudo isso nos transforma em uma nova pessoa. Compreender o nosso mapa astral nos permitirá, portanto, assimilar o que o outro pode nos ensinar e nos auxiliar a trabalhar em nós mesmos.


			E, de modo semelhante, em que podemos auxiliar o outro a trabalhar em si mesmo? Por que passamos a fazer parte da história daquele indivíduo? Qual o papel dele em nossa história? Por que a nossa presença se tornou significativa para ele? Ninguém cruza o nosso caminho de maneira aleatória; nenhum de nós se encontra por mero acaso.


			Compreender o nosso mapa astral nos permite, portanto, compreender o que nos atrai no outro, o que buscamos em um relacionamento e quais fatores são essenciais para que o vínculo afetivo aconteça e prospere. Caso esses elementos estejam ausentes, ainda que exista amor, é possível que a relação não resista por muito tempo. Por exemplo, digamos que você ame viajar e até tenha estabelecido a rotina de tirar férias duas ou três vezes por ano para realizar sua paixão. Porém, em determinado momento, você conhece alguém que ama ficar em casa. Alguém que nunca cultivou o hábito de viajar ao longo da vida e, por isso, não considera algo prioritário. Essa pessoa prefere investir em um lugar confortável, fazendo pequenas reformas com certa frequência, a gastar com passagens e hotéis. Inegavelmente, o choque de prioridades entre vocês vai ser um ponto que vai demandar atenção no relacionamento. Se ambos não estiverem dispostos a compreender o que é importante para o outro, e, assim, não cederem em suas prioridades, um dos dois poderá desanimar ao se sentir forçado a mudar a própria essência.


			Tendo em vista que se relacionar nada mais é do que equilibrar dois universos diferentes que desejam compartilhar bons momentos e juntos concretizar promessas de alegrias, conhecer o seu mapa astral e também o do outro vai lhe possibilitar ganhar tempo e eficiência para viver seu relacionamento com toda a plenitude que ela pode te proporcionar. Esta, portanto, é mais uma habilidade que a compreensão do seu mapa astral vai lhe garantir compreender: identificar do que se trata o amor e como encontrar a tal pessoa certa, expressão que dá título a este livro. De posse dos conhecimentos da astrologia, você vai estar sempre ao lado dessa pessoa, pois é aquela que está ali, naquele momento, dividindo uma parte da existência com você. Independentemente de quanto tempo o relacionamento durar. Ela é certa para aquele momento e para o aprendizado que a sua alma topou experienciar aqui na Terra. 


			Tornar-se a pessoa certa é estar disponível a ser instrumento de crescimento na vida do outro. É estar disponível para a troca e para o que pode florescer daquela relação, independentemente do que ela venha a se tornar.


			Abandonamos o medo (irreal) de perder essa pessoa, pois estar com ela acaba por abolir qualquer sentimento de posse. Ela vai permanecer em nossa vida o tempo que for necessário para que possamos cumprir nosso propósito juntos. 


			Então paramos de brigar com o destino, de dar murro em ponta de faca, de nos humilhar por respostas: alcançamos o entendimento de que a resposta vai chegar na hora certa, tal como foi o momento vivido por vocês. Era o certo e precisava acontecer da maneira como aconteceu. E é aqui que surge a terceira regra da astrologia e, talvez, a mais importante: conhecer o seu mapa astral vai permitir que você mesmo comece a suprir todas as suas necessidades, para que se relacionar com o outro seja apenas o complemento, uma forma de transbordar a própria companhia.


			Explico.


			Ao compreendermos quais são as nossas necessidades básicas — por exemplo, sentir a segurança de que o outro não vai embora, não vai trair a nossa confiança, não vai nos deixar a qualquer momento —, ou seja, ao identificar esse padrão em nosso mapa astral, poderemos trabalhar nossas crenças e nossos medos e entender que, embora possam vir a se concretizar, tais circunstâncias não vão nos destruir.


			Ao compreendermos nossos medos e nossas fraquezas, poderemos aprimorar nossas limitações para tornar a vida mais leve e prazerosa.


			Quando deixamos de projetar nossos medos no outro, exigindo que atenue todas as nossas inseguranças, nos tornamos capazes de esperar, apenas, que ele venha a somar no relacionamento, e abrimos espaço para aprender, viver e nos desafiar com aquele ser cheio de novas possibilidades.


			Creio, realmente, que a astrologia é a ferramenta com que a espiritualidade nos presenteou para que possamos evoluir e compreender quem somos dentro desta vivência terrena.Vivemos uma experiência espiritual dentro da vida real. Que tal, portanto, abrir-se às experiências que se mostram a você, a partir de um novo olhar? Como oportunidades e bênçãos disfarçadas, sempre a seu favor, e não com medo do que possa dar errado?


			Vem comigo, vamos aproveitar o máximo possível desta experiência que é estar vivo. Vamos nos tornar a pessoa certa para nós mesmos e nos permitir viver relações mais leves, saudáveis e plenas. Vamos encontrar, a partir da astrologia, a compreensão de qual é a missão de cada um e de cada relacionamento na nossa vida. O princípio fundamental de toda a astrologia guarda referência com um antigo preceito hermético, denominado “princípio da correspondência”, e que está, também, na base dos preceitos do cristianismo: há uma sincronia entre os acontecimentos que ocorrem na Terra e no céu — logo, “assim na Terra como no Céu”. A astrologia se baseia na ideia de que nós e a natureza temos ciclos que se repetem. Nascer durante um determinado ciclo nos permite concluir que há uma relação direta entre nós e tudo o que estava acontecendo naquele momento. A observação dos padrões planetários por milhares de anos nos permitiu concluir que existe uma relação de correspondência entre o tipo de acontecimento que ocorre na Terra e a posição dos planetas naquele determinado período. Por exemplo, se nos referirmos a Marte, há uma conexão com conflitos; se falarmos a respeito de Vênus, há diversos tipos de relação envolvidos; se mencionarmos a Lua, lidamos com o passado; se abordarmos o Sol, nos defrontamos com questões paternas.


			Observar tais padrões nos permite constatar que há uma relação de repetição que pode ser verificada, não uma relação de causalidade.


			Entendo, portanto, que a sua personalidade venha a se desenvolver de acordo com os acontecimentos que decorriam no instante do seu nascimento. O céu, portanto, é a referência da sua missão ou do seu propósito na Terra. Sua personalidade deverá atender a essa missão, e os desafios encontrados no caminho fazem parte daquilo a que você veio ao mundo desenvolver.


			Bom! Chega de blá-blá-blá! Se você chegou até este livro — e até esta parte —, tenho certeza de que já deve estar convencido(a), no mínimo, a dar uma chance à astrologia. Vamos começar o seu “ritual de iniciação”! O mais importante agora é que tenha em mãos o seu mapa astral, e isso é mais fácil do que você imagina. Vamos ao passo a passo! 


			

					Passo 1: separar a certidão de nascimento! Você vai precisar de seus dados (data, hora e local) de nascimento — e quanto mais exatos forem esses dados, melhor. Se não souber o horário em que nasceu, você pode procurar um astrólogo, e ele conseguirá estimar o horário aproximado do seu nascimento, a partir das características identificadas na leitura do seu mapa astral.


					Passo 2: corra para o Google! Existem diversos sites ótimos para gerar o seu mapa na internet. Dentre as opções gratuitas, recomendo o astro.com e/ou astrolink.com. É importante que você insira a hora de nascimento exatamente como está registrada em sua certidão1.


					Passo 3: mãos à obra! Minha experiência diária atendendo como astróloga tem me mostrado que a chave para o sucesso das nossas relações está na compreensão de cinco posicionamentos astrológicos: Sol, Lua, Vênus, Marte e Lilith. 


			


			Há outros posicionamentos importantes em nosso mapa astral, mas, como o nosso foco é nos relacionamentos, faremos um recorte temático para estudarmos aqueles que são essenciais quando se trata de compreender a pessoa certa.


			Com o seu mapa em mãos, busque identificar em qual signo está cada um destes posicionamentos e escreva na tabela abaixo. Para facilitar o seu trabalho — e porque ninguém está aqui para brincadeira — já vou deixar um espacinho para você escrever os posicionamentos da pessoa que quer analisar. Recomendo anotar a lápis, assim você pode preencher a tabela quantas vezes quiser. 
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			Tudo pronto? Agora vamos entender o que significa, na prática, cada um desses posicionamentos que você preencheu. Astrologia, como qualquer estudo, é prática e repetição. Em breve você estará calculando o mapa de todos à sua volta, do motorista de aplicativo, do garçom do restaurante, do porteiro do seu prédio, da sua melhor amiga, do seu crush… É um caminho sem volta! 


			Consulte-o sempre que tiver dúvidas a respeito de qual direção seguir. 


			Dedique-se à astrologia e ela se dedicará a você. 


			É hora de encontrar respostas. 
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